
ESCOAMENTO

DIVULGAÇÃO

Adufa será construída em 
lagoa de Nova Odessa

Brischi firma TAC com 
MPT após denúncias 
de más condições em 
entidade assistencial
Prefeito de Monte Mor fez acordo e se comprometeu a solucionar irregularidades 
em Casa da Criança e do Adolescente; multa por descumprimento foi estipulada
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TUDO QUE 
VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE 
A SUA CIDADE

R$ 4,00

NAS ESCOLAS

PPG patrocina projeto 
ambiental em Sumaré

Sumaré receberá nos 
dias 29, 30 e 31 de maio 
o projeto “Vira e Mexe 
Meio Ambiente”. A ação 
passará por três escolas 
públicas da cidade, aten-
dendo aproximadamen-
te 1,6 mil alunos, além de 
professores. A empresa 
PPG é patrocinadora do 
evento. As escolas aten-
didas serão a EMEF Par-

que Residencial Regina, 
EMEF Professora Elia-
na Minchin Vaughan e 
a Professor Rubens Os-
car Guelli. O projeto con-
siste em atividades lúdi-
cas com a temática am-
biental e envolve gamifi-
cação, trabalho em equi-
pe, peça teatral, entrega 
de revista informativa e 
workshop.               PÁGINA 06

CASA PRÓPRIA

Prefeito Luiz Dalben 
entrega 20 termos 
de regularização a 
famílias de Sumaré

O prefeito de Sumaré, Luiz Dalben (Cidadania), 
entregou nesta sexta-feira (19) total de 20 termos 
de quitação de regularização fundiária para fa-
mílias dos bairros Jardim Luiz Cia, Jardim Nova 
Esperança 1, Jardim Nova Esperança 2, Jardim 
Nossa Senhora da Conceição 2, Jardim Bom Re-
tiro e Parque Bandeirantes. “Trabalhamos mui-
to para regularizar esses termos de quitação. São 
pessoas esperando há 30, 40 anos para que isso 
aconteça. Para mim é uma alegria, uma honra e 
uma satisfação poder entregar esse documento 
tão importante”, disse o prefeito.                 PÁGINA 03

A Prefeitura de Nova 
Odessa e a Coden Am-
biental iniciaram nesta 
semana a obra de cons-
trução de uma nova adu-
fa na lagoa interna do 
Bosque Manoel Jorge, 
no Jardim Santa Rosa. O 
primeiro passo é o esva-
ziamento gradual do re-
servatório, que está em 
andamento. Na próxima 
segunda-feira (22), come-
çam as obras. O Bosque 
continuará aberto ao pú-
blico diariamente, das 6h 
às 21h, mesmo durante 
as obras.                  PÁGINA 05
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O prefeito de Monte Mor, Edivaldo Brischi (PTB), firmou um TAC (Termo de Ajustamento de Conduta) com 
o MPT (Ministério Público do Trabalho) após denúncias de irregularidades na área de assistência a crian-
ças e adolescentes, como na Casa da Criança e do Adolescente Clara Luíza Clemente, instalada no Centro 
da cidade. Em caso de descumprimento do acordo, Brischi terá de pagar uma multa de R$ 5 mil por cada 
cláusula que venha a ser ignorada. A entidade acolhe crianças em situação vulnerável.                       PÁGINA 04
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BRK abre ‘Feirão 
Negocie Fácil’ em 
Sumaré na 2ª             PÁGINA 07

PAGAMENTO

Shopping ParkCity 
Sumaré promove 
evento Geek                PÁGINA 03

ENTRETENIMENTO

Policial do Baep 
morre com tiro na 
cabeça na região  PÁGINA 07

ASSASSINATO

Aposentado sofre 
atentado em avenida 
de Sumaré                  PÁGINA 07

DISPARO

Obra de nova adufa da lagoa do Bosque Manoel Jorge começará na segunda-feira
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LOTOFÁCIL
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LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2593
Quarta-feira, 17 de Maio de 2023 

Concurso 2815
Quinta-feira, 18 de Maio de 2023 

Concurso 2516
Quinta-feira, 18 de Maio de 2023

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2469
Quarta-feira, 17 de Maio de 2023 

Concurso 6152
Quinta-feira, 18 de Maio de 2023

10   14   17   25   32   39

06   13   32   38   40   46

02   11   15   30   36   41
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18    19    22    24    25

07    10    11    15    23

29    31    35    36    47

60    61    65    68    70

86    92    93    97    99

18    21    30    33    77

Clima Região

Sol o dia todo sem nuvens 
no céu. Noite de tempo 

aberto ainda sem nuvens. 

TEMPERATURA

Mínima 12 o    l    Máxima 29o Ao pararmos para 
pensar como a hu-

manidade se modifi-
cou ao longo da histó-
ria ficamos impressio-
nados com a velocida-
de e a intensidade das 
mudanças nas últimas déca-
das. Aquilo que soava como 
ficção científica há mais de 40 
anos, se tornou realidade para 
muitos de nós. As transforma-
ções vêm ocorrendo de forma 
ainda mais célere e aquilo que 
imaginávamos como ficção, 
hoje, se torna completamen-
te viável. Diante de tal veloci-
dade e intensidade, então, nos 
deparamos com a Inteligência 
Artificial (IA), que antes fazia 
parte apenas de alguns livros 
e filmes, hoje se tornou reali-
dade e indagamos a “sua” ca-
pacidade de criação – como é 
o caso do Chat GPT e outros 
aplicativos.

O Chat GPT é um algoritmo 
baseado em Inteligência Arti-
ficial, criado no final de 2022, 
por um laboratório de pesqui-
sas dos Estados Unidos, cha-
mado OpenAI, com sede em 
San Francisco. A ferramenta 
tem capacidade de gerar res-
postas a partir de uma gran-
de quantidade de dados pré-
-existentes.

Essa Inteligência Ar-
tificial concebida pela 
inteligência humana, 
portanto, começou a 
elaborar obras de arte, 
música, cenas e textos 
completamente novos 

a partir de uma simples solici-
tação que ordena uma ideia, co-
mo “escreva um poema basea-
do em...., que tenha como perso-
nagens...”. E, pronto. A obra es-
tava pronta. Umas vezes mui-
to bem feita, outras nem tanto. 

Diante dessa possibilidade 
de criação, logo me passou pe-
la mente a possiblidade de so-
licitar a tal IA a confecção de 
uma “Lei de Direitos Autorais 
no Brasil que Regule a Inteli-
gência Artificial”. Assim o fiz 
e logo o aplicativo gerou uns 
poucos artigos regulamentan-
do o tema. Interessante e con-
troverso, que a lei gerada pela 
IA utiliza algumas bases da 
nossa Lei 9610/1998, que não 
considera a Inteligência Artifi-
cial como detentora de direito 
ou autora. Necessário enfati-
zar que o conteúdo criado pela 
tecnologia utiliza todo e qual-
quer material que está presen-
te na internet. Assim, a “má-
quina” determinou que a titu-
laridade das obras criadas por 
meio destas pertenceriam a ela 

e precisariam de sua autoriza-
ção, caso alguém tivesse o in-
teresse de comercializar. Um 
tanto quanto estranho, não?

O fato, como já mencionado, 
é que isso se trata de uma rea-
lidade extremamente nova e, 
portanto, não regulamentada 
pelo Direito. O que já era de se 
esperar, pois a leis nunca an-
tecedem aos fatos. Ao contrá-
rio, elas são elaboradas somen-
te após a observação da reali-
dade e seus problemas. 

Dessa forma, ainda não pos-
suímos um posicionamento 
certo ou único a respeito do Di-
reito Autoral e da Inteligência 
Artificial. Inclusive, já se faz 
existente um posicionamento 
elaborado pela própria IA – ló-
gico, posicionamento deman-
dado por uma pessoa física.

Ocorre que a legislação vi-
gente não contempla qualquer 
possibilidade de considerar a 
IA como autora de algo, con-
sequentemente outros por-
menores apenas serão regu-
lamentados conforme as de-
mandas forem sendo levadas 
ao Poder Judiciário. 

Igualmente à quantidade de 
posicionamentos acerca do Di-
reito e das criações das máqui-
nas, temos inúmeras indaga-
ções sobre o tema. Talvez seja 

Direito Autoral versus Chat GPT 
A contenda está só começando!

muito mais importante no mo-
mento, que aquele que diz ter 
um posicionamento claro e ine-
quívoco sobre o tema. 

Assim, os questionamentos 
que deixo, e que não acabam 
em si são: Se a Inteligência Ar-
tificial causar dano patrimo-
nial ou moral a um autor, quem 
será responsável por respon-
der frente a tal pessoa? Ou se-
ja, como e por quem será reali-
zado o pagamento de tais da-
nos ao autor? 

Quem será penalizado por 
inobservância de Direito alheio? 
Seria possível ganhar dinhei-
ro por meio das criações reali-
zadas pela IA e inspiradas em 
outras criações elaboradas por 
pessoas físicas? Nessa última 
questão, temos algo parecido 
ocorrido no Colorado (Estados 
Unidos), em que um homem 
chegou a ganhar um concurso 
de arte digital com uma obra in-
teiramente produzida por meio 
de IA. Nesse caso, o autor que 
foi utilizado como inspiração 
ou que foi de certa forma repro-
duzido, poderia assistir algum 
tipo de reparação por parte do 
ganhador do concurso? 

Dessa forma, temos que o as-
sunto não se esgota de uma ma-
neira rápida ou simples. Deixo a 
seguinte informação: Ao solici-
tar à máquina a elaboração da 
lei que mencionei e colar e co-
piar para compartilhar em um 
debate, no final da citação havia 
a referência devida de quem ela-
borou o texto: a máquina. Algo 
que deve ser feito toda vez que 
usamos citações e referências 
que não são de nossa autoria.

Clara Toledo Corrêa  é advogada, especialista em Propriedade Intelectual e Industrial, Marcas e Patentes e atua na Toledo Corrêa Marcas e Patentes

Pertenço às gera-
ções nascidas en-

tre as décadas de 30 a 
60 do século passado 
e, durante quase toda a 
minha vida adulta, fui 
professor universitá-
rio. Muitos anos de vivência, 
leituras variadas e contato com 
pensadores formaram as mi-
nhas ideias sobre a universida-
de e os seus professores.

A minha espécie não está em 
extinção, mas, observando as 
mudanças ocorridas nas últi-
mas décadas, é possível que o 
tipo de professor universitário 
em breve tenha característi-
cas diferentes daquelas da mi-
nha geração.

Hoje, não faltam institui-
ções que se denominam “uni-
versidades”, embora esse títu-
lo englobe um espectro de ins-
tituições mais amplo que o da 
luz visível. Assim, o emprego 
de “professor universitário” só 
tende a crescer. Mas de que ti-
po de instituição universitária 
e de que tipo de professor esta-
mos falando?

Para explicar o que quero 
dizer, é de bom alvitre descre-
ver a universidade dos meus 
sonhos, que se parece à USP 
(Universidade de São Paulo) ou 
à Unicamp (Universidade de 
Campinas), pero no mucho.

O conceito de “universida-
de” no ocidente nasce no século 
11, na Itália e na Inglaterra, pe-
la vontade de homens que que-
riam ensinar e adquirir conhe-
cimento sem a limitação das 
rédeas do poder, eclesiástico 
ou monárquico. Este conceito 
se alastra pela Europa e chega 
até algumas regiões da Améri-
ca. Wilhem von Humboldt, no 
século 19, implanta na univer-

sidade a unidade entre 
pesquisa e ensino, co-
locando um toque ge-
nial a uma instituição 
que é um dos alicerces 
da nossa civilização.

As tensões entre o 
poder político e/ou religioso 
e as universidades são muitas 
vezes agudas, especialmen-
te quando estas (as universi-
dades) exercitam a sua auto-
nomia e formam pessoas crí-
ticas. É evidente para qual-
quer leitor que tenha vivido 
no Brasil nos últimos anos, ou 
na Hungria, onde o primeiro-
-ministro Orban chegou a ex-
pulsar uma universidade do 
país, que esse tipo de confli-
to é atual, e já dura séculos.

Quando as tentativas de con-
trole pelo poder político, econô-
mico ou religioso vinham so-
mente de fora, as universida-
des muitas vezes conseguiram 
se defender relativamente bem, 
mantendo sua missão, indepen-
dência e autonomia. Mas, quan-
do a unidade interna das insti-
tuições começa a ruir, a coisa é 
mais complicada. E as forças 
que tendem a romper a unidade 
interna de uma instituição são 
muitas e crescentes. Menciono 
algumas, por ser sempre bom 
explicitar o que se quer dizer.

A separação entre as ciên-
cias naturais e as humanida-
des precipitou uma calamida-
de intelectual que nos perse-
gue até hoje. A palavra “cul-
tura” foi apropriada pelas hu-
manidades como se fosse pa-
tenteada. As ciências natu-
rais, por outro lado, foram de-
finidas socialmente como as 
únicas responsáveis pela tec-
nologia e pela sua exploração 
comercial. Nasciam as duas 

culturas. É interessante (ado-
ro essa palavra, que sempre 
uso quando não desejo com-
prometer-me) que essa ruptu-
ra calamitosa nunca foi resisti-
da fortemente por dentro, e ao 
contrário, a universidade foi, 
e continua sendo, palco para 
aprofundar esta divisão.

Outro elemento de divisão 
interna, este característico da 
América Latina, é o mecanis-
mo de escolha das lideranças 
acadêmicas. Como entidades 
autônomas, as universidades 
neste continente foram refúgio 
de perseguidos políticos, pal-
cos de lutas político-partidá-
rias e centros de contestação 
a regimes totalitários. Desde a 
revolta de Córdoba na Argenti-
na em 1917, e o ressurgimento 
do movimento estudantil com-
bativo, a eleição paritária de li-
deranças acadêmicas consti-
tui um tema de debate e de di-
visão interna.

A falta de reconhecimento 
das universidades públicas, por 
uma imensa maioria dos gover-
nantes na América Latina, com 
a complicação adicional da fle-
xibilização do termo “univer-
sidade”, contribui para o avil-
tamento dos salários dos fun-
cionários. Simultaneamente, a 
falta de compreensão das mis-
sões das universidades e a con-
sequente pressão por serviços 
por parte da de entidades priva-
das, que podem complementar 
os reduzidos salários, colabora 
para rupturas no corpo docente.

É claro que cada um destes 
elementos de desunião, além 
de alguns não mencionados, 
mereceria um artigo separado. 
Mas os coloco como exemplos 
das pressões que, por romper 
a união interna da universida-

Universidade de Pasárgada de, a fazem menos resistente a 
pressões externas.

Eu quis passar minha vida em 
uma universidade de pesquisa 
humboldiana, onde, desde a mi-
nha ingenuidade juvenil, fosse 
possível, pela ciência, contribuir 
para uma sociedade mais justa 
neste continente, formar estu-
dantes com pensamento críti-
co e independente, sem outros 
compromissos que me afastas-
sem do caminho escolhido. Tam-
bém estou convencido de que a 
Universidade de Pesquisa não 
pode ser o único tipo de institui-
ção que ofereça ensino superior. 
Universidades que formam pro-
fissionais, institutos tecnológi-
cos, entre muitas outras institui-
ções que podem fornecer forma-
ção pós-secundária, são partes 
de sistemas de ensino no mundo 
todo. De fato, em poucos países a 
universidade de pesquisa cons-
titui o único caminho para estu-
dantes depois do ensino secun-
dário. Mais uma frase que mere-
ce um artigo separado.

Nessa universidade de pesqui-
sa que imagino, ingressar como 
docente seria um desafio difícil, 
e ser aceito como aluno tão ár-
duo quanto. Todos os professo-
res pesquisam, ensinam e inte-
ragem com a sociedade, dificil-
mente são ótimos em tudo, mas 
certamente tentam. Aqueles que 
selecionam os estudantes que-
rem jovens de procedências di-
ferentes que ao invés de ser de-
pósitos de conhecimento sejam 
criativos, com pensamento inde-
pendente e capazes de pensar o 
seu tempo e espaço fora dos pa-
drões habituais. Este tipo de es-
tudante somente pode ser sele-
cionado por meio de entrevistas.

É nessa universidade, que 
pesquisa, que forma seres hu-
manos autônomos, que perma-
nece em contato com a socieda-
de, onde eu gostaria de renovar 
o meu contrato de vida, se tives-
se uma segunda.

Hernan Chaimovich  é Professor Emérito do Instituto de Química da USP e ex-presidente do CNPq/Jornal da USP
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Abertura para 
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Famílias que quitaram as dívidas de alienação de imóvel junto à Prefeitura 
de Sumaré receberam documentos oficiais; seis bairros são beneficiados 

O prefeito de Sumaré, 
Luiz Dalben (Cidadania), 
entregou nesta sexta-fei-
ra (19) total de 20 termos 
de quitação de regulari-
zação fundiária para fa-
mílias dos bairros Jardim 
Luiz Cia, Jardim Nova Es-
perança 1, Jardim Nova 
Esperança 2, Jardim Nos-
sa Senhora da Conceição 
2, Jardim Bom Retiro e 
Parque Bandeirantes.

“Trabalhamos mui-
to para regularizar es-
ses termos de quitação. 

São pessoas esperando 
há 30, 40 anos para que 
isso aconteça. Para mim 
é uma alegria, uma hon-
ra e uma satisfação poder 
entregar esse documento 
tão importante”, disse o 
prefeito Luiz Dalben.

Os termos foram en-
tregues às famílias que 
quitaram as dívidas de 
alienação de imóvel jun-
to à Prefeitura. Tais do-
cumentos dão oportuni-
dade às famílias para so-
licitarem junto ao Cartó-
rio de Registro de Imó-
veis a escritura definiti-
va da casa.

“Hoje é um dia impor-
tante para essas famí-
lias que enfim estão rea-
lizando o sonho de re-
ceber o documento dos 
seus imóveis. Agradeço 
ao prefeito Luiz Dalben 
que, sob as suas orienta-
ções, nos permitiu tra-
balhar e contribuir com 
esse feito tão importan-
te na vida dessas famí-
lias e também ao depu-
tado Dirceu Dalben por 
sempre ser parceiro da 
Secretaria de Habita-
ção”, afirmou o secretá-
rio da pasta, Douglas de 
Oliveira.

A solenidade ocorreu no 
Centro Administrativo Dir-
ce Pinto Dalben, localizado 
na avenida Brasil, 1.111, no 
Jardim Nova Veneza.

OUTRO BAIRRO
Em abril, Luiz Dalben 

entregou títulos de regula-
rização fundiária aos mo-
radores do Núcleo Resi-
dencial Bandeirantes IV, 
na região da Área Cura, 
onde residem 54 famílias. 
A regularização fundiária 
do bairro foi uma deman-
da antiga da população do 
núcleo habitacional que 
existe há 30 anos.

Prefeito Luiz Dalben 
entrega 20 termos de 
regularização fundiária

Prefeito faz entrega junto a moradores e vereadores Willian Souza e Silvio Coltro
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1º Evento Geek 
no Shopping 
ParkCity Sumaré

Data: 20 de maio 
de 2023.
Horário: das 15h 
às 18h.
Local: Praça de 
Alimentação.
Evento gratuito.

SERVIÇO

PROGRAMAÇÃO 

Sábado e domingo
Teatro Biriba, às 20h, em sessão única

Local: Área externa do CEU

Sábado
Cine-pipoca:

10h - Velozes e Furiosos

15h - Os Transformers
Local: Anfiteatro do CEU

Sábado 
(na quadra coberta)

Das 9h às 12h
Kung-fu

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O CEU (Centro de Ar-
tes e Esportes Unifica-
dos) do Recanto dos So-
nhos, em Sumaré, pro-
move uma programação 
especial neste fim de se-
mana. Além de ativida-
des esportivas, a popula-
ção terá atividades cultu-
rais gratuitas.

Uma semana após a 
inauguração, o CEU já rea-
lizou diversas atividades. 
Aconteceram ações volta-
das para a melhor idade, 
curso de manicure, entre 
outros, e crianças e jovens 
ganharam algumas ses-
sões de cine-pipoca.

“Queremos que toda a 
estrutura do espaço seja 
utilizada com a maior fre-
quência possível. Este im-
portante equipamento pú-
blico só é interessante se 
estiver sendo usado pela 
população. O espaço é de 
vocês”, afirmou o prefeito 
Luiz Dalben.

CEU Recanto dos Sonhos realiza 
atividades neste fim de semana

População terá atividades esportivas e culturais

CULTURA E LAZER

ESPAÇO ESPÍRITA
Os que voltaram para contar

Admir Serrano brinda o leitor espírita com mais um 
livro sobre EQM – Experiência de Quase Morte. Para 
quem não se recorda, EQM são relatos de pessoas que 
aparentemente mostraram estar mortas, mas voltaram 
a viver sem uma explicação plausível. Explicando me-
lhor: o indivíduo, num hospital ou em um lugar seme-
lhante, foi dado como morto, mas voltou à vida alguns 
minutos depois. Nesse período em que ficou nesse es-
tado, gravou na sua memória um contato muito forte 
com o mundo espiritual, transmitido ao seu círculo de 
pessoas após sua volta ao corpo – daí o nome de expe-
riência de quase morte. 

Admir, que é brasileiro, reside atualmente nos Esta-
dos Unidos da América. Graduado em Psicologia e Es-
tudos Liberais pela International University da Flóri-
da, dedica-se a estudar cientificamente os fenômenos 
paranormais voltados à comprovação da vida após a 
morte, entre eles os fenômenos da EQM. Como espíri-
ta, realiza palestras sobre os temas de suas pesquisas. 

No livro com o título acima, lançado pela Editora Pla-
neta em março de 1917, Admir descreve relatos obtidos 
de pessoas falando de seus momentos na vida espiri-
tual antes de retornar ao corpo físico; do caminho per-
corrido pelos suicidas; de crianças que viram a própria 
morte; de pessoas que encontraram Jesus; de pessoas 
que deixaram seus corpos físicos e viram vidas futuras.

Em resumo, ele descreve:
“não apenas casos verídicos de comprovações da imor-

talidade, mas também o aprendizado daqueles que por 
alguns instantes vivenciaram sua vida futura (...). E os 
que a vivenciaram, independentemente de serem reli-
giosos ou não, crentes ou céticos, trazem sempre as mes-
mas informações – a vida continua após a morte física, 
nossa existência tem um propósito, sendo um dos prin-
cipais o crescimento espiritual, o moral e o intelectual”.

A.M.

DIVULGAÇÃO

Para quem gosta 
de cultura pop, a pro-
gramação deste sába-
do (20) está garanti-
da com a 1ª edição do 
evento Geek, no Shop-
ping ParkCity Suma-
ré, das 15h às 18h. O 
evento contará com 
um cronograma com 
atividades gratuitas e 
que prometem diver-
tir a família. Entre 
os destaques estão o 
encontro de cosplay, 
quiz, sorteio de brin-
des e exposição de de-
senhos da Escola Tra-
ço Bizarro. 

O evento será reali-
zado na praça de ali-
mentação do Shop-
ping ParkCity Suma-
ré e antecipará a co-
memoração ao Dia do 
Orgulho Nerd, que é 
celebrado dia 25 de 
maio. Para o evento, 
estão confirmadas as 
presenças dos Cos-

plays Lanterna Verde, 
Pantera Negra (Shuri), 
Mulher Maravilha, Ar-
raia Negra e Loki.

“O Shopping Park-
City Sumaré quer pro-
porcionar ao público 
infantil, jovem e adulto 
uma atração que une 
gerações, envolvendo 
troca de experiências 
e muito divertimen-
to”, disse Gisele Alva-
res, do Departamento 
de Marketing do Shop-
ping ParkCity Sumaré.

As atividades serão 
gratuitas e livres para 
todas as idades. 

“O Shopping Park-
City Sumaré preza por 
oferecer atividades de 
qualidade ao seu pú-
blico e o evento Geek é 
uma grande oportuni-
dade de participar de 
uma ação de entreteni-
mento altamente con-
tagiante e inspirado-
ra”, salienta Leila Da-
da, coordenadora de 
Administração Geral 
da AD Shopping.

Shopping ParkCity 
Sumaré promove 
hoje evento Geek 

PRIMEIRA EDIÇÃO

Atividades serão
  gratuitas
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Sob risco de levar multa, chefe do Executivo fez acordo se comprometendo a solucionar as irregularidades 
apontadas na Casa da Criança e do Adolescente Clara Luíza Clemente; denúncias são de autoria do Sindsmor

O prefeito de Monte Mor, 
Edivaldo Brischi (PTB), 
firmou um TAC (Termo 
de Ajustamento de Con-
duta) com o MPT (Minis-
tério Público do Trabalho) 
após denúncias de irregu-
laridades na área de assis-
tência a crianças e adoles-
centes, como na Casa da 
Criança e do Adolescen-
te Clara Luíza Clemente, 
instalada no Centro da 
cidade. Em caso de des-
cumprimento do acordo, 
Brischi terá de pagar uma 
multa de R$ 5 mil por ca-
da cláusula que venha a 
ser ignorada. A entidade 
acolhe crianças em situa-
ção vulnerável, encami-
nhadas pelo Conselho Tu-
telar ou Vara da Infância 
e Juventude.

O TAC foi firmado após 
denúncias do Sindsmor 
(Sindicato dos Servidores 
Municipais de Monte Mor), 
que apontou más condi-
ções de trabalho no local.

Segundo o sindicato, 
foram constatadas situa-
ções irregulares na Ca-
sa da Criança Clara Lui-
za Clemente como falta 
de acessibilidade, pisos 
soltos, fiação elétrica ex-
posta, falta de extintores 
de incêndio e os existen-
tes vencidos, falta de EPIs 
(Equipamentos de Prote-
ção Individual), goteiras 
no teto do prédio, portas 
e janelas quebradas, esca-
ladas íngremes sem por-
tão de proteção oferecen-
do riscos à crianças, défi-

cit de funcionários, ausên-
cia de treinamento e capa-
citação, trabalho sem in-
tervalo para refeição, en-
tre outros pontos.

Ofícios foram enviados 
para a Prefeitura apontan-
do as condições de traba-
lho e, segundo o sindicato, 
foram “ignorados” e pode-
riam ter evitado o TAC e 
o risco de pagamento de 
multa pelo município.

A Promotoria estipu-
lou que o prefeito deverá 
realizar, até o dia 30 des-
te mês, “com efetiva par-
ticipação de sua equipe 
interna”, a avaliação das 
atividades nos postos de 
trabalho abrangendo to-
das as atividades realiza-
das, utilizando, para tan-
to, as regras contidas na 
NR (Norma Regulamen-
tadora) 17, da Secretaria 
de Inspeção do Trabalho 
referentes a análise ergo-
nômica do trabalho.

O chefe do Executivo te-
rá de verificar as caracte-
rísticas físicas de cada se-
tor e atividade desenvol-
vida. Terá de promover a 
participação dos funcio-
nários através de questio-
nário para verificação de 
dados como faixa etária, 
rotatividade, antiguidade 
e tempo na função, expe-
riência profissional, quei-
xas de dores, tempo de du-
ração da dor, intensidade 
da dor e locais.

O Executivo acordou 
em fazer ainda a análi-
se das atividades com a 
descrição do processo 
produtivo passo a pas-
so, incluindo o modo co-

mo as tarefas são realiza-
das, organização do tra-
balho (horários, turnos, 
cadências e ritmos); aná-
lise dos postos de traba-
lho contendo análise das 
operações, ciclo de traba-
lho, tempo que o trabalha-
dor leva para realizar ca-
da atividade, modo de rea-
lizar o trabalho, pausas, 
entre outros pontos.

“O compromissário 
(prefeito) deve realizar 
uma revisão da avaliação 
ergonômica, sempre que 
ocorrerem alterações no 
processo produtivo (la-
yout, aquisição de equipa-
mentos ou sequência das 
atividades) que impactem 
no risco ergonômico ante-

riormente mapeado, ou a 
qualquer momento quan-
do a equipe de ergonomia 
julgar necessária”, pon-
tuou o MPT.

O órgão deu 60 dias pa-
ra o prefeito implantar as 
adequações necessárias 
após finalização da análi-
se ergonômica do trabalho.

Em caso de descumpri-
mento, o chefe do Execu-
tivo pagará multa de R$ 5 
mil por cada cláusula ig-
norada, além de R$ 1 mil 
por funcionário em situa-
ção irregular.

Questionada a se posi-
cionar sobre o TAC, a Pre-
feitura de Monte Mor não 
se pronunciou até o fecha-
mento desta edição.

Brischi firma TAC com MPT por más 
condições em entidade assistencial

Hortolândia realiza 
neste sábado (20) o “Dia 
D” da Campanha do Aga-
salho. A ação é organiza-
da pelo Fundo Social de 
Solidariedade. As doa-
ções dos agasalhos se-
rão arrecadadas das 9h 
às 17h, na Secretaria de 
Serviços Urbanos, com 

entrada na rua Capitão 
Lorival Mey, no Reman-
so Campineiro. O evento 
solidário compõe as ati-
vidades em comemora-
ção ao aniversário de 32 
anos da cidade.

Durante a ação deste 
sábado, o público poderá 
comparecer ao ponto de 
coleta para doar agasa-
lhos que serão destinados 
pelo Fundo Social a pes-

soas em situação de vul-
nerabilidade. Serão arre-
cadados agasalhos e co-
bertores em boas condi-
ções de uso.

Responsável pelo anún-
cio oficial da campanha 
durante a abertura da 
Festa do Peão de Horto-
lândia, a presidente do 
Fundo Social, Maria dos 
Anjos, convidou a popula-
ção a participar da ação. 

“Muitas das vezes temos 
aquela peça esquecida no 
guarda-roupa, que não é 
usada há tempos. Pode 
parecer pouco, mas um 
simples agasalho tem o 
poder de aquecer a vida 
das pessoas. Convido a 
todos a abraçarem esta 
campanha. Que possa-
mos todos juntos agasa-
lhar as famílias que mais 
precisam”, pediu.

Hortolândia realiza neste sábado 
‘Dia D’ da Campanha do Agasalho

Doações acontecem das 9h às 17h, na rua Capitão Lorival Mey

DIVULGAÇÃO

SOLIDARIEDADE

O vereador de Monte 
Mor, Alexandre Pinheiro 
(PTB), comentou anún-
cio feito pelo Governo do 
Estado de que ocorrerá a 
regionalização da Cross 
(Central de Regulação de 
Ofertas e Serviços de Saú-
de). O parlamentar des-
tacou que a centraliza-
ção prejudicava os mu-
nicípios.  Conforme Ale-
xandre, a regionalização 

poderá agilizar a marca-
ção de exames e cirurgias 
do SUS (Sistema Único de 
Saúde). Ele citou que, no 
mutirão de cirurgias vas-
culares, realizado na ci-
dade, havia pessoas que 
estavam na fila do Cross 
desde 2011.

O vereador disse que a 
regionalização tem o po-
tencial de “desafogar as 
filas [de procedimentos 
médicos]”. “Isso é exce-
lente para nós”, comple-
tou o parlamentar.

Regionalização do 
Cross deve agilizar 
exames e cirurgias

CÂMARA DE MONTE MOR

DIVULGAÇÃO
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Mofo em paredes faz parte de problemas estruturais

Casa da Criança concentra diversas irregularidades

Prefeito de 
Monte Mor 
assinou 
acordo com 
Promotoria 
do Trabalho

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Paulo Medina  l  MONTE MOR
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

Vereador 
Alexandre 
Pinheiro 
espera 
desafogar a 
saúde
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Concessionária 
promove ‘Feirão 
BRK Negocie Fácil’ 
em SumaréCIDADES

A Secretaria de Saúde 
realiza neste sábado (20), 
das 7h às 12h, um mutirão 
de vacinação. A imuniza-
ção ocorre na UBS (Uni-
dade Básica de Saúde) do 
Jardim São Francisco, que 
atende também aos mo-
radores da região do Pós-

-Anhanguera. Vão ser apli-
cadas todas as vacinas do 
Calendário Nacional pa-
ra crianças e adolescentes, 
além das vacinas contra 
gripe comum e Covid-19.

Além do atendimento 
diário nas sete UBSs do 
município, a Secretaria in-
formou que dá continuida-
de às ações de atendimen-
to especial aos sábados até 

Nova Odessa faz 
mutirão na UBS 
do São Francisco

Imunização está marcada para hoje, das 7h às 12h

VACINAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Antiga adufa não é mais funcional, 
uma vez que a estrutura de tijolos 
se rompeu e causou vazamento de 
toda água na lagoa do Bosque

A Prefeitura de Nova 
Odessa e a Coden Ambien-
tal iniciaram nesta sema-
na a obra de construção 
de uma nova adufa na la-
goa interna do Bosque Ma-
noel Jorge, no Jardim San-
ta Rosa. O primeiro passo 
é o esvaziamento gradual 
do reservatório, que está 
em andamento. Na próxi-
ma segunda-feira (22), co-
meçam as obras. O Bos-
que continuará aberto ao 
público diariamente, das 
6h às 21h, mesmo durante 
as obras visando a cons-
trução do novo “ponto” 
para escoamento da água.

 A antiga adufa não é 
mais funcional, pois sua 
estrutura de tijolos rom-
peu na altura da base no 
dia 18 de junho de 2022, 
causando o vazamento 
de toda a água da lagoa, 
segundo informou a Pre-

feitura. A nova adufa foi 
projetada pela Coden e vai 
ser construída na mesma 
posição da anterior, onde 
fica a saída da tubulação 
que dá vazão ao excesso 
de água no reservatório.

“A adufa (antiga) já exis-
te há mais de 50 anos, en-
tão estudamos o local e 
projetamos a construção 
de uma nova, que será de 
concreto armado, diferen-
te da antiga, que é de alve-
naria. A nova contará com 
uma estrutura reforçada, 
com paredes robustas de 
22 centímetros”, explicou 
o diretor técnico da Coden 
Ambiental, Rean Sobrinho.

Para construção da no-
va adufa, é preciso o esva-
ziamento da represa por 
um curto período de tem-
po, enquanto é realizada 
a obra. “A nova adufa se-
rá muito mais durável, pa-
ra que a população possa 
ter uma represa bonita e 
poder fazer sua caminha-

da nessa paisagem”, acres-
centou Rean.

A “lagoa” do Manoel Jor-
ge não serve para captação, 
mas tem um papel na con-
tenção de águas pluviais na 
região do Jardim Santa Ro-
sa. “A importância dela é 

que (a lagoa) serve de amor-
tecimento de cheias. As ga-
lerias de águas pluviais do 
Santa Rosa e parte do Jar-
dim Bela Vista deságuam 
lá e, por isso, ela retém o 
maior volume, evitando 
problemas de alagamento 

das regiões abaixo, como o 
local onde está a Rodoviá-
ria, por exemplo”, finalizou 
o diretor da Coden.

ROMPIMENTO
No dia 18 de junho do 

ano passado, a adufa 

do Bosque Manoel Jorge 
rompeu, causando o va-
zamento da água. Na se-
mana posterior ao vaza-
mento, equipes da Defe-
sa Civil e da Coden, com 
ajuda da Associação dos 
Bombeiros Civis Voluntá-
rios, resgataram os peixes 
que restaram no “volume 
morto” do reservatório e 
os transferiram para a Re-
presa Recanto 1.

Após o incidente, toda a 
água da lagoa do Bosque 
verteu para o córrego ca-
nalizado ao longo da rua 
Pedro Bassora, desaguan-
do no Ribeirão Quilombo. 
Como a perda de água foi 
lenta e gradual, não hou-
ve alagamentos ou danos 
na época.

 Técnicos das secreta-
rias municipais de Obras 
e de Meio Ambiente e da 
Coden Ambiental anali-
saram o rompimento e as 
possíveis causas, e a con-
clusão foi que o “remen-
do” realizado durante o 
mais recente desassorea-
mento da lagoa colapsou, 
permitindo o vazamento 
“oculto” da água a partir 
da antiga base da estru-
tura de tijolos.

Nova adufa será feita de concreto armado para ampliar eficiência

Abertura para escoamento de água em 
lagoa será construída em Nova Odessa

DIVULGAÇÃO
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Acontece na próxima 
segunda-feira (22) a aber-
tura dos Jogos Escolares 
2023, no CMEI Maria Jo-
sé Flauzino (antiga cre-
che Toca do Coelho), no 
Jardim São Jorge, em No-
va Odessa. Neste ano, a 
atividade será dividida 
em duas partes: em maio, 
junto à Semana Munici-
pal do Brincar, ocorre-
rão os circuitos motores 
dentro de cada unidade 
de CMEI (creche) ou EME-
FEI (Pré-Escola e Ensino 
Fundamental 1). Já a fase 
de competição, com vá-
rias modalidades cole-
tivas e individuais, está 
prevista para setembro.

“Optamos por reali-
zar os circuitos moto-
res nos CMEIs ou EME-
FEIs aproveitando a Se-
mana do Brincar, porque 
nossa intenção é incen-
tivar a prática da ativi-
dade física e despertar o 
gostinho da criança pelo 
esporte. Nesta primeira 
etapa, não teremos com-
petição, apenas diver-
são, e toda criança vai 
ganhar medalha de par-
ticipação”, disse secretá-
rio municipal de Espor-
tes, Renan Reis.

Já a segunda fase, em 
setembro, vai contemplar 
os alunos do 5º ano das 
EMEFs. “Os Jogos Esco-
lares das EMEFs, que ano 
passado foram em outu-
bro, neste ano faremos no 

A expectativa é que a 
edição deste ano aconteça 
com novas modalidades 
e as disputas finais con-
templem os principais gi-
násios do município.

Para o prefeito Cláudio 
José Schooder, o Leitinho 
(PSD), os Jogos Escolares 
“vão além da competição 
esportiva, pois possibili-
tam a integração entre os 
alunos”. “Os Escolares são 
muito importantes porque 
além da prática esportiva, 
também propiciam a inte-
gração entre as escolas. A 
competição saudável é le-
gal, mas o importante foi a 
participação dos estudan-
tes, que puderam se diver-
tir e fazer novas amiza-
des”, disse o prefeito no-
vaodessense.

mês de setembro, tanto 
nas modalidades coleti-
vas quanto individuais. 
Este evento esportivo es-

tudantil é voltado aos 
alunos do 5º ano do En-
sino Fundamental e con-
tará com a participação 

de todas as escolas muni-
cipais”, comentou o pro-
fessor da modalidade de 
handebol, Roger Prado.

Jogos Escolares terão início dia 22 em Nova Odessa
DUAS PARTES 
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agosto, de forma descen-
tralizada, visando atingir 
o máximo possível da co-
bertura vacinal. 

Para tanto, os mutirões 
aos sábados estão sendo 
feitos na forma de rodízio. 
O primeiro foi realizado 
no dia 06 de maio, duran-
te a Campanha Nacional 
de Multivacinação.

“Nossas equipes reali-
zam os mutirões de vaci-
nação de crianças, adoles-
centes e adultos aos sába-
dos, já que nosso intuito é 
atualizar a caderneta va-
cinal dos moradores, ou se-
ja, queremos cobrir o máxi-
mo possível da população, 
atendendo às famílias que 

não têm condições de com-
parecer a uma UBS (Unida-
de Básica de Saúde) duran-
te a semana”, explicou a se-
cretária Jaqueline Serrano.

“Lembrando que a vaci-
na bivalente da Pfizer con-
tra a Covid-19 está disponí-
vel para todos os morado-
res da cidade com 18 anos 
ou mais. Assim, jovens e 
adultos podem ser vaci-
nados com a nova versão 
do imunizante, desde que 
atendam aos critérios téc-
nicos – como já ter toma-
do duas doses ou mais de 
qualquer vacina monova-
lente, com a última dose 
há 4 meses ou mais”, in-
formou a pasta.

Prefeito Leitinho pontua integração entre alunos durante a competição
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Mais uma etapa da ins-
talação dos contêineres 
azuis, que fazem parte do 
novo conceito de zelado-
ria, foi iniciada na rua Za-
charias Costa Camargo, na 
região central de Hortolân-
dia. A instalação dos dis-
positivos de limpeza urba-
na são parte da busca pelo 
desenvolvimento sustentá-
vel para os próximos anos. 
De acordo com a Secreta-
ria de Serviços Urbanos, 
serão 20 unidades distri-
buídas em toda a via. 

“Até o final deste mês, 
será realizada a instala-
ção de mais contêineres 
nas avenidas Anhanguera, 
Thereza Ana Cecon Breda 
e São Francisco de Assis, 
concluindo esta primeira 
etapa de implantação des-
tas peças. A expectativa é 
de que até o final do pri-
meiro semestre, aproxima-
damente 1 mil dispositi-
vos já estejam colocados 
em diferentes espaços de 
todas as regiões da cida-
de”, explica o secretário-
-adjunto de Serviços Ur-
banos, Marcos Panício, o 
Mercadão.

Além da rua Zacharias 
Costa Camargo, já recebe-
ram os contêineres a ave-
nida Olívio Franceschini 
e as principais vias do Jar-
dim Amanda. Segundo a 
Secretaria de Planejamen-
to Urbano e Desenvolvi-
mento Sustentável, estes 
dispositivos substituem as 
tradicionais lixeiras e, ne-
les, estão especificados o 
tipo de material que pode 
ser descartado, além dos 
que não são recomendados 
para o descarte. A popula-
ção pode contribuir com o 
meio ambiente e a limpeza 
de Hortolândia, seguindo 

as recomendações estam-
padas nos dispositivos, fri-
sou a Prefeitura. 

Segundo a Secretaria de 
Serviços Urbanos, as peças 
atendem requisitos sanitá-
rios, evitando a prolifera-
ção de animais peçonhen-
tos. Eles possuem capaci-
dade de 1 mil litros de ar-
mazenamento em cada e 
são higienizados de manei-
ra automática, uma vez por 
mês. Cada unidade é ras-
treada por GPS e em caso 
de vandalismo ou furto, o 
equipamento é recolocado 
no local pré-determinado 
ou reposto em até dois dias.

Começa instalação de contêineres no Centro de Hortolândia

20 contêineres são implantados 
na rua Zacharias Costa Camargo

DIVULGAÇÃO

LIMPEZA URBANA

Sumaré receberá nos 
dias 29, 30 e 31 de maio o 
projeto “Vira e Mexe Meio 
Ambiente”. A ação passa-
rá por três escolas públi-
cas da cidade, atendendo 
aproximadamente 1,6 mil 
alunos, além de professo-
res. A empresa PPG é pa-
trocinadora do evento. As 
escolas atendidas serão a 
EMEF Parque Residencial 
Regina, EMEF Professora 
Eliana Minchin Vaughan 
e a Professor Rubens Os-
car Guelli. 

A empresa informou que 
a iniciativa faz parte da es-
tratégia de performance 
social e disse que possui co-
mo um dos objetivos con-

tribuir “para o desenvolvi-
mento sustentável dos ter-
ritórios em que atua”. 

O projeto consiste em 
atividades lúdicas com a 
temática ambiental e en-
volve gamificação, traba-
lho em equipe, apresenta-
ção de peça teatral, entre-
ga de revista informativa 
e promoção de workshop 
para professores.

As dinâmicas exploram 
os quatro elementos da na-
tureza: água, terra, ar e fo-
go e os “5 Rs” do consumo 
consciente: reduzir, reuti-
lizar, reciclar, repensar e 
recusar, que estarão divi-
didos em cinco estágios. 

Os alunos serão condu-
zidos por monitores e di-
vididos por faixas etárias. 
Em cada estação, haverá 

crianças participando si-
multaneamente, com de-
safios que abordam a pro-
blemática ambiental. Du-
rante as vivências, os alu-
nos serão estimulados a 
se tornarem protetores 
do planeta e encorajados 
a derrotar o vilão “Dr. Po-
luição”. Após concluírem 
todas as etapas do proje-
to, receberão insígnias de 
“Defensores da Terra”.

“Vira e Mexe Meio Am-
biente” ainda conta com o 
workshop “Semear”, ação 
voltada para os educado-
res que terá 1h30 de du-
ração e será ministrado 
pela psicopedagoga Lei-
za Apaza aos professo-
res de cada escola aten-
dida. A proposta é desper-
tar a valorização do ca-

PPG patrocina projeto ‘Vira e Mexe Meio Ambiente’ em Sumaré
EDUCAÇÃO AMBIENTAL
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Ação passará 
por três escolas 
públicas da cidade

29/05
Local: EMEF Parque Re-
sidencial Regina 
Endereço: Rua Francis-
co de Assis, 222, no Pq 
Residencial Regina 
 
30/05
Local: EMEF Prof Eliana 
Minchin Vaughan
Endereço: Rua Luiz Ma-
tias da Silva, 35, Nova 
Terra , Distrito de Nova 
Veneza
 
31/05
Local: PEI Professor Ru-
bens Oscar Guelli 
Endereço: R. Marcelo 
Cavalcante, 415, Jardim 
Santiago, Nova Veneza

SERVIÇODa Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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4 Para evitar aglomerações e contratempos, é recomen-
dado que você chegue ao local de prova com antecedên-
cia. Isso permitirá que você estacione o veículo com tran-
quilidade nas proximidades ou evite preocupações com os 
horários reduzidos do transporte público aos domingos.

4 Certifique-se de comparecer ao local e horário indica-
dos para a sua prova, com antecedência. Não se esqueça de 
levar um documento oficial de identidade com foto, além 
de caneta esferográfica (azul ou preta), lápis e borracha.

4 Não se esqueça de levar o comprovante de inscrição 
e/ou boleto bancário, juntamente com o comprovante 
de pagamento.

4 Ao entrar na sala de provas, desligue completamente 
qualquer aparelho eletrônico que esteja com você e colo-
que seu celular em um invólucro fornecido pelo fiscal. O 
celular deve permanecer dentro do invólucro lacrado, so-
bre a mesa/carteira ou guardado dentro da bolsa/mochila.

4 Como é de praxe, é estritamente proibido o uso de apa-
relhos eletrônicos, como calculadoras, câmeras fotográ-
ficas, filmadoras, telefones celulares, tablets, relógios do 
tipo data-bank, fones de ouvido e dispositivos similares, em 
todas as dependências dos locais de prova.

4 Em relação à alimentação, é aconselhável que você le-
ve uma garrafa ou utensílio para armazenar água, pois os 
bebedouros das unidades escolares só poderão ser utili-
zados para encher esse recipiente.

4 Esteja atento ao tempo máximo de duração da prova ob-
jetiva. Lembre-se de que você só poderá deixar a sala de 
aplicação das provas após 60 minutos do início da prova.

RECOMENDAÇÕES AOS CANDIDATOS

EM HORTOLÂNDIA

Concurso público: provas 
acontecem neste domingo
Provas objetivas serão aplicadas em 23 unidades de ensino da cidade; são 
70 vagas disponíveis para diferentes cargos na Prefeitura e mais de 14 mil 
candidatos inscritos; avaliações serão nos períodos da manhã e da tarde

Acontecem neste do-
mingo (21) as provas do 
concurso público pro-
movido pela Prefeitura 
de Hortolândia. As pro-
vas objetivas serão rea-
lizadas em 23 unidades 
de ensino. Os candidatos 
inscritos no concurso po-
dem consultar os locais 
de prova pelo site da ban-
ca organizadora SH Dias 
Consultoria e Assessoria.

É preciso estar atento 
ao horário do exame. Par-
te dos inscritos fará pro-
vas no período da manhã, 
a partir das 9h, e outra 
parte, no da tarde, às 14h.

O certame da Prefeitu-
ra oferece um total de 70 
vagas, sendo 40 para can-
didatos com Ensino Mé-
dio completo (sendo 10 va-
gas para Agente de Políti-
cas Sociais e 30 vagas pa-
ra Guarda Municipal) e 30 
vagas para candidatos de 
nível superior (médicos e 
professores de diversas 
especialidades). Ao todo, 
14.947 candidatos se ins-
creveram para o concurso.

O cargo que apresen-
tou o maior número de 

Prefeitura de Hortolândia vai ampliar quadro de servidores com nova seleção

DIVULGAÇÃO
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inscritos foi o de Profes-
sor de Educação Básica, 
abrangendo Educação In-
fantil, Ensino Fundamen-
tal e Educação de Jovens 
e Adultos. Em seguida, 
estão o cargo de Guarda 
Municipal (masculino) e 
o de Agente de Políticas 
Sociais. No entanto, con-
siderando a relação can-
didato/vaga, o cargo com 

a maior concorrência é o 
de Educador Especial, 
com 520 inscritos para 
uma única vaga disponí-
vel. O cargo com a menor 
concorrência é o de Mé-
dico Gastroenterologis-
ta, seguido pelo de Médi-
co Pneumopediatra.

Com a realização do 
concurso público, a Guar-
da Municipal de Horto-

lândia aumentará o nú-
mero de servidores em 
seu efetivo. Segundo a 
banca organizadora, 
4.786 candidatos se ins-
creveram para ocupar as 
30 vagas oferecidas pe-
la Guarda Municipal na 
Especialidade 4ª Classe. 
Além da aprovação na 
prova objetiva, os candi-
datos também serão sub-

metidos ao TAF (Teste de 
Aptidão Física), que inclui 
exercícios de flexão ab-
dominal (remador), cor-
rida de 50 metros e cor-
rida de 12 minutos. Os lo-
cais e datas para a reali-
zação do TAF serão defi-
nidos pela banca organi-
zadora. Para tomar pos-
se no cargo, os candida-
tos aprovados devem ter 

Ensino Médio completo, 
possuir CNH (Carteira 
Nacional de Habilitação) 
categoria “B” ou superior, 
e ter uma altura mínima 
de 1,65 m para ambos os 
sexos.

A banca organizado-
ra orienta os candidatos 
a comparecerem aos lo-
cais de prova com ante-
cedência.

minho do conhecimento e 
promover reflexões acer-
ca do papel que represen-
tam como docentes.

O projeto é viabilizado 
por meio da Lei de Incen-

tivo à Cultura, Ministério 
da Cultura e Governo Fe-
deral, com patrocínio da 
PPG, fornecedora global 
de tintas, revestimentos e 
materiais especiais.



Ação especial para quitação de débitos terá início na próxima segunda-feira (22) e campanha 
possui validade de um mês; BRK destaca condições facilitadas de pagamento por aplicativos

A fim de auxiliar mo-
radores a quitar débitos 
das faturas de água e es-
goto, a BRK, concessioná-
ria responsável por servi-
ços de saneamento em Su-
maré, anunciou o “Feirão 
BRK Negocie Fácil”, entre 
os dias 22 de maio e 22 de 
junho. A iniciativa ocorre 
em parceria com as pla-
taformas PicPay e Recar-
gaPay, e oferece condições 
facilitadas de pagamento.

“Por meio do ‘Feirão 
BRK’, os moradores de Su-
maré podem aproveitar as 
condições especiais para 
negociarem os débitos e 
regularizarem as pendên-
cias junto à concessioná-
ria. Neste ano, temos par-
cerias comerciais que ofe-
recem aos nossos clien-
tes uma negociação vir-
tual, sem a necessidade 
de sair de casa, com des-

contos em parcelamen-
tos e cashback no paga-
mento das faturas atra-
sadas de água e esgoto”, 
afirmou Adriano Mendon-
ça, coordenador comercial 
da BRK em Sumaré. 

As negociações virtuais 
podem ser feitas por meio 
do PicPay e RecargaPay, 
com condições exclusivas 

de cada plataforma. O mo-
rador tem a possibilida-
de de renegociar o paga-
mento nas Lojas de Aten-
dimento da concessioná-
ria na cidade que funcio-
nam de segunda a sexta-
-feira, das 9h às 16h. 

No PicPay, moradores 
que realizarem o paga-
mento das faturas pen-

dentes com cartão de cré-
dito cadastrado no app, 
recebem 5% de cashback 
no parcelamento de 2 a 
6 vezes, 8% de cashback 
no parcelamento de 7 a 
11 vezes ou 15% de cash-
back nas contas dividi-
das em 12 vezes. O valor 
limite que o morador po-
de receber de volta é de 

R$ 700. Para ter acesso a 
essas condições de paga-
mento, é preciso utilizar o 
cupom FEIRAO2023. 

Por meio do Recarga-
Pay, os moradores que fi-
zerem o pagamento das fa-
turas pendentes via códi-
go de barras, Pix ou com 
cartão de crédito cadas-
trado no app, recebem R$ 

Concessionária promove ‘Feirão 
BRK Negocie Fácil’ em Sumaré

Endereços das Lojas 
de Atendimento

• Rua Emílio Leão 
Brambilla, 300, Vila 
Menuzzo, Centro 
• Rua Maximiano  
Lopes, 202, Jd. 
Denadai, Área Cura 
• Avenida Minasa, 1408, 
Vila San Martin, Matão

SERVIÇO
BRK fez parceria com PicPay e RecargaPay para descontos e cashback
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O policial militar Lean-
dro Barbosa, de 38 anos, 
do 10° Baep (Batalhão de 
Ações Especiais de Po-
lícia), foi baleado e mor-
to por criminosos na ma-
nhã desta sexta-feira (19), 
no bairro Jardim do Lago, 
em Santa Bárbara d’Oeste. 
O cabo da Polícia Militar 
foi socorrido pelo Corpo 
de Bombeiros ao Pronto-

-Socorro Dr. Edson Mano, 
mas não resistiu aos feri-
mentos. Ele estava de fol-
ga. Três homens, acusa-
dos de atirar na cabeça 
de Barbosa, foram presos. 
Um homem, suspeito de 
ter encomendado o crime 
contra o policial, foi morto 
em meio ao confronto com 
a PM na noite desta sexta, 
no bairro Santa Rita, tam-
bém em Santa Bárbara.

A vítima foi ver uma 
motocicleta que teria si-

do anunciada numa rede 
social e ao chegar na ave-
nida Ruth Garrido Roque, 
próximo ao Condomínio 
Amoreiras, foi surpreen-
dida por três criminosos 
em um Fiat Uno Branco.

O policial teria reagido 
e foi baleado na cabeça. 
Em seguida, os crimino-
sos fugiram. 

A equipe do Corpo de 
Bombeiros foi acionada e 
realizou o resgate do poli-
cial, que não resistiu.

PRISÃO 
Equipes da Polícia Mili-

tar e do Baep realizaram 
buscas pelos criminosos 
em uma mata e o carro 
foi localizado na região 
do bairro Conjunto Habi-
tacional Roberto Roma-
no. O Helicóptero Águia da 
Polícia Militar auxiliou na 
busca aos bandidos. Três 
criminosos foram presos 
e confessaram o crime. 
Com eles foram localiza-
das duas armas.

Policial do Baep morre com tiro 
na cabeça; mandante foi morto

Leandro Barbosa, do 10° Baep, foi assassinado

REGIÃO

DIVULGAÇÃO
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20 de cashback. O crédito 
é limitado aos novos usuá-
rios da plataforma. O be-
nefício tem validade de 30 
dias e poderá ser utiliza-
do em qualquer transação, 
exceto saque via Pix. O va-
lor mínimo da conta é de 
R$ 40. Para ter acesso às 
condições é preciso utilizar 
o cupom brk20 nos paga-
mentos à vista ou brkpar-
cela para os parcelamentos. 

Para os clientes que op-
tarem por realizar a nego-
ciação na Loja de Atendi-
mento da concessionária, 
são oferecidas condições 
facilitadas com diferen-
tes modalidades de paga-
mento, como por PIX, pa-
gamento à vista com car-
tão de débito e pagamen-
to parcelado com cartão 
de crédito. 

Para falar com a BRK, 
basta entrar em contato 
pelo WhatsApp, no (11) 9 
9988-0001, que funciona 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 20h, e aos sá-
bados das 8h às 14h, pela 
agência virtual minhabrk.
com.br ou ainda pelo te-
lefone 0800 771 0001, que 
funciona 24 horas por dia. 

“Temos parcerias 
que oferecem aos 

nossos clientes 
uma negociação 

virtual”

Cézar Oliveira  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Um aposentado de 71 
anos foi baleado por um 
motociclista na manhã 
desta sexta-feira (19), na 
avenida da Amizade, em 
Sumaré. O disparo atingiu 
as costas da vítima, que 
estava em uma van de en-
tregas junto com o filho, 
no Jardim Bela Vista.

O aposentado estava no 
banco do passageiro da 
van, acompanhando o fi-
lho, quando uma moto en-
costou ao lado da porta do 
motorista e efetuou o dis-
paro, que atingiu as cos-
tas da vítima. O autor do 
disparo fugiu em seguida.

O filho socorreu o pai 
até o Hospital Estadual 
Sumaré, e de lá acionou a 
polícia. O aposentado re-
cebeu cuidados médicos e 
não corre risco de morte.

A Polícia Militar cole-
tou o depoimento das ví-
timas no hospital e re-
gistrou o caso no Plan-
tão Policial como tenta-
tiva de homicídio.

Aposentado é baleado por 
motociclista em Sumaré

Homem é preso após furtar 
residência em Hortolândia

Tentativa de homicídio será apurada pela Polícia Civil

DIVULGAÇÃO

ATENTADO VILA REAL

Um homem foi preso em 
flagrante por furto a resi-
dência na noite desta quin-
ta-feira (18), na avenida São 
Francisco de Assis, no bair-
ro Vila Real, em Hortolân-
dia. Os objetos furtados fo-
ram localizados com o in-
divíduo em uma mochila.

Policiais militares rea-
lizavam patrulhamento 
pela avenida, no momento 
em que avistaram um in-
divíduo pulando o portão 
de uma residência com 
uma mochila. A atitude 
levantou suspeita dos po-
liciais, que fizeram a abor-
dagem e busca pessoal.

Durante revista, os mili-
tares encontraram na mo-
chila dois rolos de fios elé-
tricos, uma talhadeira, um 
alicate e uma faca. Indaga-
do, o indivíduo informou 
ser usuário de drogas e 
que havia acabado de fur-

tar os fios com intuito de 
manter o seu vício.

A ocorrência foi apre-
sentada no Plantão Poli-
cial de Hortolândia, onde 
o delegado tomou conhe-
cimento dos fatos e deci-
diu pela prisão do acusado.

Acusado foi detido pela Polícia Militar e levado ao Plantão

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Centro de Monte Mor em 1935

Luz elétrica em Monte Mor

Em 1906 foi instala-
do um serviço ge-
rador de energia 

elétrica em um local de-
nominado “Salto Gran-
de”, no rio Atibaia, por 
Byington, Cavalcanti & 
Cia, que começou a for-
necer luz e força para a 
cidade de Itatiba. No ano 
seguinte aquela firma foi 
dissolvida e em seu lugar 
foi criada da Companhia 
Campineira de Ilumina-
ção e Força e em 1911 pas-
sou a chamar-se Compa-
nhia Campineira de Tra-
ção, Luz e Força. 

Em 1912 a companhia 
assina um contrato com 
a Câmara Municipal de 
Campinas e assim os bon-
des de tração animal co-
meçam a ser substituídos 
por bondes elétricos. Além 
disso a Companhia forne-
cia, em iluminação públi-
ca para a cidade de Campi-
nas, 900 lâmpadas incan-
descentes com 60 velas..

AUTOR DO TEXTO

Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

Memória de Monte Mor
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SÔNIA MARIA PEDRINA

IDALINA CLEMENTE MÜLLER

ADDA CAVALLARO BATISTA ALVES

JOSÉ BATISTA ALVES (ZECA)

Sônia Maria Pedrina nasceu 
em 1958 e era filha de Carlos 
Pedrina Sobrinho (1913-
1988), muito conhecido por 
seu trabalho como diretor 
da Indústria Massas Monte 
Mor, mais conhecida como 
Fábrica de Macarrão e de 
Isolina Aparecida Baldiotti 
(1921-2001), carinhosamente 
chamada de Dona Isolina, 
uma excelente professora 
alfabetizadora que marcou 
época lecionando no Grupo 
Escolar Coronel Domingos 
Ferreira. Sônia Foi casada 
com Joaquim Serafim da 
Silva e, por muito anos, 
residiu em Elias Fausto, 
onde faleceu em 15 de 
outubro de 2016.

Idalina Clemente 
Müller nasceu em 
Monte Mor a 12 
de setembro de 
1905 e era filha 
de Frederico 
Clemente e de 
Tereza Wolf 
Clemente. Foi 
casada com Luiz 
Frederico Müller 
(1905-1989) e 
o casal teve os 
filhos Lydia, 
Therezinha, 
Oswaldo, Gustavo 
e Wilson. Faleceu 
em 30 de agosto 
de 1983 na cidade 
de Itaporanga, 
São Paulo.

Adda Cavallaro 
Batista nasceu em 
Monte Mor em 27 
de abril de 1920 
e seus pais eram 
Victório Cavallaro 
(1893-?) e Stella 
Solera (1894-1972). 
Casou-se com José 
Batista Alves em 
21 de novembro de 
1935 e dessa união 
nasceram os filhos 
Antônio José (Budy), 
Marlene e Leila. Por 
muitos anos residiu 
em Elias Fausto 
onde faleceu em 
22 de outubro de 
2012. Adda era uma 
exímia costureira. 

José Batista Alves 
mais conhecido como 
Zeca, nasceu em Monte 
Mor, distrito de Elias 
Fausto, em 30 de 
dezembro de 1911 e era 
filho de Gabriel Batista 
Alves e de Maria Dias 
Aranha. Casou-se 
com Adda Cavalaro 
Batista Alves em 21 
de novembro de 1935 
e desse casamento 
nasceram os filhos, 
Antônio José, Marlene 
e Leila. Faleceu aos 92 
anos em 04 de janeiro 
de 2006 na cidade 
de Elias Fausto que 
foi emancipada em 
novembro de 1944.

A Companhia conti-
nuou seu trabalho de ex-
pansão tanto na produ-
ção quanto na distribui-
ção da energia e em pou-
co tempo já fornecia a luz 
elétrica a várias cidades 
inclusive Monte Mor que 
teve o serviço inaugurado 
em 1921. Foi um fato me-
morável que deixou a ci-
dade em êxtase. Uma fes-
ta sensacional foi progra-
mada para o dia da inau-
guração do maior aconte-
cimento até então imagi-
nado. Não se falava outra 
coisa senão na grandiosi-
dade do fato, vencer a es-
curidão da noite com uma 

luz que não era do Sol. 
O jornal “O Progresso” 

que circulava na época pu-
blicou várias matérias, das 
quais selecionamos um 
trecho de uma delas:

“Fiat Lux foram as pa-
lavras do Supremo Cria-
dor do Universo quando 
fez iluminar a Terra, obra 
grandiosa de Seu poder in-
comparável de criação. (...) 
Não se satisfez, porém, a 
humanidade com a luz na-
tural que o Criador lhe for-
neceu. A luta pela vida, a 
ânsia do querer mais, do 
possuir muito, levou o ho-
mem a procurar meios de 
conseguir de luz, mais do 

que aquilo que lhe fora da-
do. Achou insuficiente a luz 
imensa do Sol e a clarida-
de incomparável de seus 
raios. Achou insuficiente a 
luz da Lua e o brilho cinti-
lante das estrelas. (...) O ho-
mem quer mais luz que a 
do Sol, mais claridade que 
a da Lua, quer mais bri-
lho que o das estrelas. (...) 
Faz-se noite: o Sol se escon-
de na linha sanguinolen-
ta do horizonte e a cidade 
entra no domínio das tre-
vas. O homem insaciável 
não descansa. É demais 
longa a noite para seu re-
pouso. E vem a força hu-
mana e prolonga o dia. O 

homem faz um sinal, move 
uma alavanca, aperta um 
botão insignificante e uma 
cidade se ilumina e um po-
vo se movimenta. A noite, 
o império das trevas se vê 
vencido pela força hercú-
lea da humanidade”. (Jor-
nal “O Progresso” 1921).

O dia festivo da inaugu-
ração começou ouvindo-
-se, ao alvorecer, uma sal-
va de 20 tiros acompanha-
dos por uma banda de mú-
sica. Ao meio dia chegam 
os diretores da Compa-
nhia fornecedora da ener-
gia, mais tarde uma ses-
são solene na Câmara Mu-
nicipal e em seguida o ato 

de inauguração da luz. Du-
rante esse ato aconteceu 
um espetáculo pirotécnico 
com 200 tiros e 10 dúzias 
de girândolas e descargas. 
Em seguida um jantar na 
casa do senhor José Gine-
fra oferecido pela Câmara 
aos convidados e às pes-
soas que ocupavam car-
gos oficiais na cidade. O 
jantar foi acompanhado 
pelo som da banda “Pro-
gresso de Monte Mor”. Essa 
mesma banda, após o jan-
tar, ofereceu ao povo uma 
apresentação no coreto da 
praça do Centenário. 

Às dezenove horas 
uma sessão de cinema e 
às 21h30min, no teatro 
local, aconteceu uma pe-
ça oferecida pelo Grêmio 
Dramático. No dia seguin-
te uma partida de futebol 
entre as equipes “Demo-
crata Futebol Clube” de 
Santa Bárbara D’Oeste e 
o “Municipal”, time da ci-
dade. Às dezoito horas, 
no Hotel Brasil” um jan-
tar foi oferecido pelo “Mu-
nicipal” aos seus hóspedes 
e, na matriz, às sete ho-
ras da noite um solene Te 
Deum cantado pelo Vigá-
rio, padre Mário, festejan-
do a iluminação interna 
da igreja e coroando, as-
sim, todas as solenidades 
da importante data.

n Nota: A foto ilustrativa 
mostra a praça central de 
Monte Mor em 1935. Regis-
tro de José Maluf.
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Centro Esportivo Vereador José 
Pereira
Rua Sebastião Raposeiro Jr, 261 - Vi 
Yonda Costa e Silva

Informações
Secretaria de esporte: (19) 3873-1566 
José Fernando Nando (19) 9928-39121
SSthefanie Fanie (19) 99249-2909

Trazer RG ou CPF do responsável 
(original e cópia)

Atletismo
aus gratuitas de 

coida, coida com revezamento, 
coida com baeiras, salto em 
distância e salto em altura

Centro Esportivo Vereador José 
Pereira
Rua Sebastião Raposeiro Jr, 261 - Vi 
Yonda Costa e Silva

Informações
Secretaria de esporte: (19) 3873-1566 
José Fernando Nando (19) 9928-39121
SSthefanie Fanie (19) 99249-2909

Trazer RG ou CPF do responsável 
(original e cópia)

Atletismo
aus gratuitas de 

coida, coida com revezamento, 
coida com baeiras, salto em 
distância e salto em altura

AAPEC (Associação 
Pró-Esporte e Cul-
tura), em parceria 

com a CPFL e o apoio da 
Goal Projetos e da Prefei-
tura de Sumaré, está com 
vagas abertas para o pro-
jeto social de atletismo in-
titulado “Vamos pra cima 
Sumaré”. A iniciativa, que 
conta com o respaldo da 
Lei Paulista de Incentivo 
ao Esporte, tem como ob-
jetivo promover a prática 
esportiva e o desenvolvi-
mento pessoal de crian-
ças e adolescentes.

Os participantes do 
projeto terão a oportuni-
dade de receber unifor-
mes e sucos após os trei-
nos, oferecendo condi-

ções adequadas para sua 
participação nas ativida-
des. Podem se inscrever 
jovens com idades entre 7 
e 17 anos, de ambos os se-
xos, que desejem se envol-
ver com o atletismo.

As aulas serão minis-
tradas duas vezes por se-
mana, na pista do Centro 
Esportivo de Sumaré. O 
projeto engloba diferen-
tes modalidades do atle-
tismo, incluindo corridas, 
saltos e arremessos, pro-
porcionando aos partici-
pantes uma ampla vivên-
cia esportiva.

A fim de atender às ne-
cessidades e preferências 
dos interessados, o pro-
jeto oferece duas opções 

de dias e horários para as 
aulas: segundas, quartas 
e sextas-feiras, das 15h 
às 18h; e terças, quartas,  
quintas e sextas-feiras, 
das 8h às 11h.

Os responsáveis e os jo-
vens interessados em par-
ticipar do projeto devem 
comparecer ao Centro Es-
portivo, munidos de docu-
mentos pessoais para rea-
lizar a inscrição e dar iní-
cio aos treinos. Para ob-
ter mais informações so-
bre o projeto de atletismo 
“Vamos pra cima Suma-
ré”, os interessados po-
dem entrar em contato 
com a secretaria do Cen-
tro Esportivo pelo telefo-
ne 3873-1566.

Sumaré tem vagas 
abertas para 

projeto de atletismo

FOTOS: DIVULGAÇÃO

O União Bom Retiro de-
cide fora de casa a vaga pa-
ra quartas de final do mó-
dulo A da Copa Ases Irdi-
val Frezzato 2023. O con-
fronto decisivo acontece 
na manhã deste domingo 
(21), às 8h40, na Praça de 
Esportes Antônio Claudio, 
em Campinas.

O clássico tem o con-
fronto de duas equipes 
que ainda não perderam 
na competição. Esse é ape-
nas um dos ingredientes 
para mexer com os torce-
dores de ambos os times, 
que certamente vão com-
parecer em bom número, 
lotando as adjacências do 
Antônio Claudio. 

O técnico Fagner San-
tos da Silva, atual cam-
peão amador de Horto-
lândia com o Santa Clara 
e campeão do Municipal de 
Campinas com o Vila Boa 

Vista, ressalta o respeito 
com o adversário e conta 
com o apoio da torcida pa-
ra “neutralizar” o fator ca-
sa. “O Morro tem a melhor 
campanha e joga em casa, 
tem o nosso total respeito, 
entretanto teremos o apoio 
da nossa torcida que vai 
comparecer em peso em 
Campinas”, disse Fagner.

Em relação ao jogo, 
Fagner falou do poder de 
marcação do adversário 
e da pressão que deve so-
frer nos minutos iniciais. 
“O Morro é um time que 
faz uma marcação muito 
boa no seu campo de de-
fesa e fazendo pressão na 
saída de bola do adversá-
rio. Trata-se de uma equi-
pe leve e deve vir pra ci-
ma nos minutos iniciais, 
temos que ter muita aten-
ção para não sermos sur-
preendidos”, avisou.

O Fumaça define os pre-
parativos para o confronto 
decisivo diante do Vila Ri-
ca (Campinas) pelas oita-
vas de final do módulo A 
da Copa Ases Irdival Frez-
zato 2023. A partida com a 
equipe campineira aconte-
ce neste domingo (21), às 
10h40, no Centro Esportivo 
Vereador José Pereira, em 
Sumaré. Em caso de em-
pate no tempo normal, a 
vaga para a fase seguinte 
será definida nos pênaltis.

“Sabemos que vai ser 
um jogo totalmente dife-
rente em relação aos jogos 
da fase de grupos, agora é 

decisão. A equipe do Vila 
Rica tem muita qualida-
de, então temos que nos 
preparar bem e nos entre-
gar ao máximo para con-
seguir a vitória e conse-
quentemente a classifica-
ção”, falou Luciano Car-
naúba, diretor do Fumaça.

Carnaúba também co-
mentou a importância do 
fator casa e o apoio maci-
ço da torcida fumacenta. 
“Tivemos em todos os jo-
gos o apoio da nossa tor-
cida, dentro ou fora de Su-
maré, e neste domingo te-
nho certeza que teremos 
ainda mais torcedores 

Fora de casa, UBR encara Morro em 
busca de vaga nas quartas de final

R7 Picerno visita Oziel em 
Campinas neste domingo

O R7 Picerno visita o 
Oziel pelas oitavas de final 
do módulo A da Copa Ases 
Irdival Frezzato 2023. A 
partida acontece neste do-
mingo (21), às 8h30, na Pra-
ça de Esportes do Parque 
Oziel, em Campinas. Em 
caso de empate no tempo 
normal, o classificado será 
definido através da cobran-
ça dos tiros penais.

Para a partida deste do-
mingo, o técnico André 
Moura, deve contar com 
força máxima. “Temos 
um planejamento para es-
sa partida na qual é uma 
decisão, vamos enfrentar 
um time organizado que te-
rá o fator campo e torcida 
para incentivá-lo, entretan-
to confiamos no potencial 
do nosso grupo e também 
teremos o apoio da nossa 
torcida que está mobilizan-
do caravana para nos forta-
lecer nesse desafio fora de 
casa”, comenta Moura.

Moura acredita que a 
partida será decidida nos 
detalhes e aposta em um 
jogo trucado pelo fato das 
dimensões do campo limi-
tarem o espaço dos jogado-
res. “Sabemos que o cam-
po tem dimensões redu-
zidas, isso dificulta a mo-
bilidade dos atletas, o jo-
go fluir com muitas pega-
das e faltas, precisamos 
de atenção nas bolas pa-
radas”, alerta o técnico.

 Segundo Moura, o R7 
Picerno se preparou pa-
ra fazer um bom jogo em 
Campinas. “Tivemos opor-
tunidades de ver o Oziel jo-
gar, estudamos suas va-
riantes táticas e acredita-
mos na intensidade ofen-
siva do nosso ataque e na 
força do setor defensivo, 
agora é outro campeona-
to, jogo único, não pode-
mos dar bobeira e desde o 
início acreditar na vitória”, 
finaliza Moura.

Fumaça enfrenta o Vila Rica em decisão das 
oitavas de final da Copa Ases Irdival Frezzato

SÁBADO, 20 DE MAIO DE 2023

apoiando o Fumaça nes-
sa decisão”, disse.

O catedrático e estrate-
gista técnico Marcelo Teia 
tem dúvidas para definir 
a equipe que inicia o con-
fronto. “Sabemos da qua-
lidade do adversário, não 
vamos facilitar dando 
com antecedência nossa 
escalação, de antemão po-
demos dizer que teremos 
um time aguerrido, va-
lente, disposto a tudo pa-
ra vencer”, concluiu Teia.

O Fumaça tem melhor 
campanha que a equipe 
de Campinas, ganhou o di-
reito de decidir a vaga pa-
ra as quartas de final em 
seu domínio. Após a fase 
de grupos, as demais fases 
serão em jogo único tendo 
como mandante a equipe 
de melhor campanha.

Fagner acredita no bom 
desempenho do setor de-
fensivo do UBR e aposta 
na velocidade dos atacan-
tes para conquistar a va-
ga nas quartas de final. 
“Nós podemos fazer um 
jogo muito bom em Cam-
pinas. Nossa defesa é só-
lida e de posse de bola, 
teremos a velocidade dos 
nossos atacantes para de-

cidir na frente”, afirmou.
Sem querer adiantar a 

formação que vai mandar 
a campo, Fagner garan-
tiu que raça e determina-
ção não faltarão em cam-
po. “Respeitamos o Mor-
ro, entretanto temos to-
tal confiança de que fa-
remos uma boa apresen-
tação em Campinas”, dis-
se o técnico.



Nome muito conhe-
cido nos meios ar-
tísticos de Suma-

ré, Moisés Allon nasceu 
em 1965 e faleceu em mar-
ço de 2009, pouco tempo 
depois de conceder esta 
entrevista. Seu nome era 
Moisés Donizeti Ribeiro, 
filho de Pedro Antônio e 
de Geni Bardi. Tinha o se-
gundo grau completo, for-
mado que era do Magisté-
rio. Foi professor na esco-
la municipal José de An-
chieta, em Sumaré, e rede 
estadual. Era concursado 
pela Prefeitura, onde tra-
balhou como instrutor de 
curso profissionalizante 
na Secretaria Municipal 
de Cultura.

Seus pais eram peque-
nos agricultores em Ca-
conde, depois foram mo-
rar em Jundiaí e, em se-
guida, na Capital. Quan-
do morava em Caconde, o 
pai trabalhou numa Usi-
na Hidrelétrica, cujo no-
me não se lembrava.

Moisés nasceu na Pe-
nha, Capital, em seguida 
morou em Ermelino Mata-
razzo, onde viveu até aos 
12 anos, quando a família 
mudou para São José dos 
Campos e depois de dois 
anos retornou a São Pau-
lo, passando a residir em 
Guarulhos. Em 1982, a fa-
mília veio para Sumaré e 
ele ficou em São Paulo, só 
vindo para cá em 1985.

Ele diz que as agruras 
por que passou a famí-
lia tornaram-na migran-
te quase a vida toda. Diz 
também que a família era 
muito pobre e chegou até 
a passar fome, mas o pai 
“era extremamente ético 
e honesto”. A mãe foi do-
méstica e, junto com o pai, 
batalhou para que os cinco 
filhos estudassem. Sempre 
a família morou em peri-
ferias, onde a presença de 
migrantes era constante, 
e onde – ele lembra – ha-
via preconceito, “não sei 
se pela cor da pele ou pe-
la pobreza, ou se por am-
bos os motivos”.

Quando adolescente, 
Moisés catou muita suca-
ta para conseguir dinhei-
ro e comprar caderno. Com 
14 anos começou a traba-
lhar como Office boy numa 
metalúrgica, onde ganhava 
três salários. Então come-
çou a comprar gibis, revis-
tas e livros e lia tudo. Havia 
certo clima de cultura em 
sua família, pois seus avós 
contavam histórias e seu 
pai também. A mãe gosta-
va muito da música e o pai 
cantava moda de viola.

Quando completou 16 
anos, Moisés saiu de casa 
e começou a fazer teatro. 
Convidado por um amigo, 
fez vários testes para tea-
tro e passou em todos. En-
tão começou a trabalhar 

no Grupo Macunaíma, 
quando teve oportunida-
de de ler muitos clássicos 
de teatro e de filosofia. Até 
Marx chegou a ler. Ficava 
o dia todo no teatro, sem 
receber nada, mas diz ter 
aprendido muito para a 
vida. Três ou quatro anos 
depois, saiu do grupo e foi 
para um conservatório.

Nessa época trabalha-
va também no Circo Ama-
relo, perto do Tietê, e fa-
zia parte da organização 
do circo. Era intensa sua 
atividade cultural, mas 
quando Jânio Quadros 
entrou na Prefeitura, aca-
bou com todos os circos 
em São Paulo e Moisés fi-
cou desempregado.

A situação financeira 
dos pais continuava pre-
cária. Foi quando, no co-
meço dos anos oitenta, ou-
viram pelo radio, no pro-

grama do Zé Bétio, falar 
de Sumaré, onde havia 
muitos terrenos á venda 
com grande facilidade de 
pagamento. 

“O pessoal das rádios e 
a empresa imobiliária S. 
Silva faziam excursão de 
ônibus trazendo cente-
nas de pessoas para Su-
maré”, lembra Moisés.

Seg undo ele,  mui-
tos moradores do Bair-
ro Maria Antônia nessa 
época vieram das fave-
las de São Paulo e se de-
ram bem aqui.

Influenciados pela pro-
paganda, os pais de Moi-
sés compraram um lo-
te nesse bairro, mas não 
construíram. Em 1982, 
eles vieram para cá com 
os filhos, menos Moisés, e 
passaram a morar na ca-
sa de um conhecido. Co-
meçaram a construir, mas 

a casa não saiu do alicer-
ce. Com ajuda de Moisés, 
compraram uma casa pa-
ra ir pagando aos poucos. 
Em 1985, Moisés veio para 
Sumaré e conseguiu tra-
balho em Campinas, onde 
morou algum tempo. E lo-
go se engajou no teatro. Só 
três anos depois, a convite 
de um amigo de Sumaré, 
se mudou para a cidade. 
“Foi no tempo do profes-
sor Leovigildo”, lembra. 

Achava que Sumaré não 
tinha nada, porque só co-
nhecia o Maria Antonia. 
Comenta:

“Quando cheguei aqui 
encontrei o Festival de 
Teatro Infantil, a Audi-
ção de Música Clássica, 
o Concurso de Poesia e 
de Fotografia, o Show de 
rock Geléia com Mel e ou-
tros. Participei de toda 
essa efervescência”.

Moisés Allon

Moisés num ambiente de arte

V FALECIMENTOS V

DE 11 A 17 DE MAIO DE 2023

DIA 11 DE MAIO DE 2023

Maria Rosa Jerônimo, 64 anos
José Lucas Araújo, 68 anos

Fábio Roberto Noveleto, 42 anos
Josefa Maria da Silva, 77 anos

Maximino de Almeida Luciano, 82 anos
Ruan Aparecido Santana de Oliveira, 00 Ano

Osmar Pereira da Silva, 71 anos
Antônio Poli, 79 anos

DIA 12 DE MAIO DE 2023

Ingrid Vitória S. Pereira, 18 anos
Maria José D. Menegatti, 82 anos

Mirian Daiane O. Nascimento, 32 anos

DIA 13 DE MAIO DE 2023

Raquel Bohemia Brito, 72 anos
João Belleto, 57 anos

Aparecida Simões Bortoleto, 90 anos
Izaura Carneiro da Paz, 77 anos

Isabel Rosa Correa, 59 anos

DIA 14 DE MAIO DE 2023

Maria José da Silva, 50 anos
Geraldo Ribeiro Filho, 70 anos

Vicente Esteves Gonçalves, 85 anos
Ana do Nascimento Lima, 100 anos

DIA 15 DE MAIO DE 2023

Não Houve Sepultamento

DIA 16 DE MAIO DE 2023

Aparecida G. Dicarli, 85 anos
Rubens Martins Freitas, 64 anos

Emília Vancon, 85 anos
Ana Teixeira Batista, 102 anos

Adalberto Miranda Jesus, 82 anos
Daniel Rodrigues Higino, 31 anos

DIA 17 DE MAIO DE 2023

Nivaldo Aparecido Padovani, 71 anos
Sudmar Rodrigo Cruz, 44 anos

Manoel Lopes Moreira Neto, 78 anos
Levindo Moreira dos Santos, 87 anos

Augusto Brito de Oliveira, 78 anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Moisés Allon
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FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

AUTOR DO TEXTO

Francisco Antônio 
de Toledo

Historiador e Diretor 
da Pró-Memória

Por ter vivido sempre 
na periferia, ele gostava 
de desenvolver projetos 
com os alunos da perife-
ria em Sumaré, porque se 
identificava mais com ele. 
Sentia mais receptivida-
de da parte desses alunos, 
porque eles eram o novo, 
eles tinham vindo de fo-
ra, eram migrantes, “No 
Anchieta havia nítida di-
ferença entra os alunos 
da cidade e os da peri-
feria. Os professores fa-
ziam essa diferença. O 
tratamento era diferen-
te. E o interessante – diz 
– é que o pessoal da peri-
feria ganhava mais prê-
mios nas apresentações 

de teatro e poesia”.
Ele pessoalmente não 

se sentiu discriminado, 
mas acha que havia, e há, 
certo preconceito contra 
os que vêm de fora. Gosta 
de Sumaré mas acha que 
culturalmente a cidade es-
tá pior do que quando che-
gou, e que politicamente 
ela está estacionada. “A 
saúde, por exemplo – diz 
ele – não evoluiu nada”. 

E conclui tecendo pesa-
das críticas: 

“O que eu não gosto 
mesmo é dessa elite ab-
soleta e retrógrada, com-
posta de gente daqui e 
vinda de fora, que não 
consegue ver o futuro”.



FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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LINDÁRIO PARMEGGIANI

CARLOS BENEDITO CARLINI

ELIZABETH BOOKWALTER VAUGHAN

CEAV

ESCOLA JOSÉ DE ANCHIETA

Foto do agricultor Lindário Parmeggiani, que está à direita. Foi 
numa típica cerimônia festiva que se realizava com regularidade 

em Sumaré nos anos 1960. Lindário era filho de Nadiosda 
Covalenco e Constantino Parmeggiani e neto do imigrante 

ucraniano Maxim Covalenco. No centro da foto, os tios Katharina 
Covalenco Rohwedder e Guilherme Rohwedder (Willy). 

O professor Carlos Benedito Carlini está no centro deste registro 
dos anos 1970. Foi num desfile cívico da Escola José de Anchieta. 
Conseguimos identificar algumas pessoas nesse pelotão: Rafael 

Serafim Coral, Antônio Carlos Noveletto, Jarbas Marques Pereira e 
Ozail Tardio. O desfile foi na rua Antônio do Valle Mello.

Foto de um momento nostálgico do casal Charles Shaffer 
Vaughan e a esposa Elizabeth, no sítio da família no Bairro 
Sertãozinho. Eles eram imigrantes norte-americanos, que 

vieram para Rebouças no começo do século passado. 
Seus descendentes residem no mesmo lugar.

O Centro de Educação de Educação Ambiental Vivenciada foi 
criado no Governo de Paulino José Carrara (1990-1992) e está 
localizado ao lado da Escola José de Anchieta. Na foto, vemos 

alguns alunos do estabelecimento, no local em que 
seria instalado o referido melhoramento. 

O saudoso professor Vito Cármine Cerbasi dirige uma solenidade 
da Escola José de Anchieta nas suas antigas instalações da Praça 

da República. Hoje o local é utilizado por uma Faculdade. 

FAMÍLIA MACARENCO

Foto de 16 de 
novembro de 
1935. Natália 

Macarenco, 
Ana Macarenco 

e Olga 
Macarenco 

posam para 
esta foto, 
tirada na 

propriedade 
rural onde 
viviam. Os 

Macarenco e 
os Covalenco 

pertencem 
à leva de 

imigrantes 
ucranianos 

que se 
estabeleceram 

em Rebouças 
no começo do 

século passado. 



Simplesmente Fantástico!

Acho que preciso começar falando sobre a auto-
ra, Wayétu Moore, que estreia na literatura com es-
se livro estrondoso que aborda a fundação da Libéria 
misturando história e realismo mágico de forma sim-
plesmente fantástica. A Libéria é um dos únicos paí-
ses da África que não foi colonizado pelos europeus 
e sim fundado e colonizado no século XIX por escra-
vizados americanos libertos, com o apoio de uma or-
ganização privada que acreditava que as pessoas ne-
gras teriam mais chances de prosperar na África do 
que nos Estados Unidos.

“Se ela não fosse uma garota ou 
se não fosse uma mulher...

Se ela não fosse uma mulher ou se não 
fosse uma bruxa, ela seria o rei”.

Dentro desse contexto político e histórico, Moore 
nos apresenta três diferentes personagens com dons 
(ou seria maldições?) em comum e que vão se encon-
trar em um determinado ponto da história. Na aldeia 
de Lai, Gbessa nasce já amaldiçoada, por um ato ex-
tremamente cruel da Velha Mãe Nyanpoo da aldeia 
numa cena que me arrancou lágrimas já nas primei-
ras páginas, e revelou a qualidade narrativa da auto-
ra. Gbessa é exilada de seu povo que suspeita que ela 
seja uma bruxa e em seu exílio, é mordida por uma co-

Dica de Leitura: 
Ela Seria o Rei

(Wayétu Moore)

bra, mas sobrevive, começando a entender ali qual é a 
sua habilidade ou maldição: ela não morre.

June Dey, já nasce como escravizado em uma plan-
tação na Virgínia e esconde uma força incomum, as-
sim como foi seu nascimento. Durante um confronto 
na fazenda, acaba revelendo sua força diante das pes-
soas e é obrigado a fugir. Reforço aqui a poderosa e be-
líssima narrativa da autora que nos encanta e prende 
às páginas desse livro, a forma como June Dey é con-

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Oevento, promovido pela Escola Estadual Verea-
dor Euclides Miranda, acontece no Ginásio Cen-

tro Esportivo de Sumaré
A Escola Estadual Vereador Euclides Miranda, lo-

calizada na rua Ernesto Pegion, 27, na Vila Yolan-
da Costa e Silva, em Sumaré, convida a população a 
participar do “Festival Cultural Literário - FeCVEM”.

O festival ocorrerá no dia 26 de maio, a partir das 
9he vai até às 13h, no Centro Esportivo, próximo ao 
Batalhão da Polícia Militar, na avenida Rebouças.

O festival tem o objetivo de levar os estudantes 
a mergulhar na literatura, na cultura e nos valo-
res que os livros retratam. O tema da IV FeCVEM 
traz a ideia de que, sendo jovem, eles se vejam na 
juventude retratada em cada livro e pensem ou re-
pensem suas ações como sujeito e objetos de seu 
tempo e espaço Box.

Escola promove IV 
Festival Cultural 

Literário em Sumaré

Cultura em Foco
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entreaspas
w EVELYN RUANI
Bibliotecária da Rede SESI-SP e 
leitora compulsiva! Apaixonada 
por livros e palavras. 

w SERVIÇO
Blog: http://blogentreaspas.com
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SOBRE A AUTORA

Wayétu Moore nasceu na Li-
béria e foi criada em Spring, 
no Texas. Tem mestrado em 
Escrita Criativa pela Univedo 
Sul da Califórnia e em Antro-
pologia e Educação pela Uni-
versidade de Columbia. Já es-
creveu para jornais e revistas 
como New York Times, Paris 
Review, Atlantic Magazine e 
Guernica. É professora de Es-
tudos Africanos na Faculdade 
de Justiça Criminal John Jay 
da Universidade da Cidade de 
Nova York e também funda-
dora da One Moore Book, organização sem fins lucrativos que, 
por quase dez anos, publicou e distribuiu livros infantis cultu-
ralmente diversos. Ela Seria o Rei é seu livro de estreia. Mora no 
Brooklyn, em Nova York. Saiba mais em wayetu.com.

cebido e surge na vida é extremamente triste e bela. 
Na Jamaica, Norman Aragon, filho de um colonizador 
britânico branco e de uma escravizada Maroon, cuja 
relação se dá de forma bastante complicada e doloro-
sa, extremamente bem abordada pela autora, herda 
da mãe o dom de ficar invisível.

“O tipo mais cruel de solidão é aquela que se 
sente na presença de outras pessoas”.

Essas três vidas se unem e não demora muito pa-
ra que percebam que são parecidos em suas dádivas 
ou maldições e juntos passem a usar esses dons para 
amenizar e proteger os povos mais vulneráveis à me-
dida que uma nova nação se forma. Com uma narrati-
va extremamente comovente e que traz pertencimen-
to, Moore aborda temas polêmicos e necessários como 
colonialismo e escravidão, maternidade, feminismo 
negro, exploração de poder e resiliência.

Personagens profundos e muito bem elaborados, um 
enredo fantástico e super bem amarrado, combinando 
história e fantasia, enfim... uma narrativa realmente 
única. Essa leitura me emocionou muito, trouxe des-
conforto, aprendizado e me tirou da zona de confor-
to, tudo que eu preciso pra favoritar e dar 5 estrelas.

Super recomendo a leitura!

“Filho...
Herança da vida,

Amor infinito,
Promessa de Deus, é 

presente do pai.”

De todos os presentes que 
Deus já me deu, você é o 

MAIOR de todos e prometo 
protegê-lo, guiá-lo e 

sempre estar ao seu lado 
para segurar sua mão nos 
momentos difíceis e para 
comemorar suas vitórias.
Que este seja o primeiro 
de muitos anos felizes, 

repletos de amor e 
sucesso. Amamos muito o 

bebê lindo que você 
é e continuaremos 

lhe amando por 
toda a sua vida! 
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